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1. INTRODUÇÃO 

 
As tartarugas marinhas são um grupo animal antigo e único dentro da 

diversidade biológica, desempenhando um papel fundamental nos ecossistemas 
marinhos. Elas pertencem à linhagem de répteis mais antiga ainda existente, 
originada no período Jurássico (CUBAS, SILVA; CATÃO DIAS, 2014). No mundo, 
há sete espécies de tartarugas marinhas, das quais cinco ocorrem no Brasil. A 
família chelonyidae tem quatro espécies: tartaruga verde (Chelonia mydas), 
tartaruga cabeçuda (Caretta caretta), tartaruga oliva (Lepidochelys olivácea), 
tartaruga de pente (Eretmochelis imbricata) e uma da família Dermochelyidae 
sendo a tartaruga de couro (Dermochelis coriácea) (MEYLAN; MEYLAN 1999). 
Todas as espécies estão ameaçadas de extinção ou em situação de 
vulnerabilidade e as principais ameaças são a ocupação desordenada do litoral; 
iluminação artificial na costa, captura acidental em petrechos de pesca; poluição 
marinha (BAPTISTOTTE, 2014). 

As tartarugas marinhas são animais ectotérmicos, ou seja, sua temperatura 
corporal varia de acordo com a temperatura do ambiente (CUBAS et al., 2007). Por 
essa razão, desenvolveram adaptações fisiológicas que lhes permitem tolerar 
variações térmicas no ambiente marinho, garantindo a manutenção de funções 
vitais mesmo em águas com diferentes temperaturas (SPOTILA E STANDORA 
1985; WALLACE AND JONES 2008). Durante o inverno, em águas muito frias, as 
tartarugas marinhas podem entrar em estado de hipotermia quando expostas por 
longos períodos a temperaturas inferiores a 10 °C (STILL et al., 2002, SHAVER et 
al., 2017). 

Uma das características encontradas em animais em brumação é a 
presença de epibiontes, que encontram a oportunidade para se fixarem nas 
tartarugas (JOYNER et al., 2006). Epibionte, é o organismo que coloniza um 
substrato vivo durante a fase séssil do seu ciclo biológico garantindo que seu 
desenvolvimento se complete sem causar dano ao “hospedeiro”. São exemplos de 
espécies epibiontes: algas, cnidários, diatomáceas, moluscos (FRICK et al., 2000). 
Dessa forma, a quantidade de epibiontes varia com o grau de letargia do animal 
(WAHL, 1997). Fatores como estresse, predação, doenças e estado de brumação, 
levam à um aumento desses organismos aderidos ao casco e tecido moles (FRICK 
et al., 2000). Desse modo, a presença de epibiontes e a quantidade, se revela como 
um marcador biológico que será usado no presente trabalho. 

Nessa condição, ocorre uma redução significativa da atividade fisiológica e 
do metabolismo, esse fenômeno é conhecido como brumação, um estado de 
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dormência semelhante à hibernação observado em animais ectotérmicos (FELGER 
et al., 1976; SCHWARTZ 1978; GREGORY 1982; CASTRO et al., 2007). A 
brumação já foi descrita em outros répteis, como lagartos (ETHERIDGE et 
al.,1983), e outros quelônios (MADER et al., 2006), porém em tartarugas marinhas 
ainda não há estudo que avalie as alterações metabólicas que ocorrem nesse 
período. Sendo assim, o objetivo dessa pesquisa será compreender o 
comportamento metabólico das tartarugas marinhas logo após o processo de 
brumação. 

   
                                2. METODOLOGIA 

 
Os materiais biológicos serão coletados de animais que derem entrada no 

Centro de Recuperação de Animais Marinho CRAM-FURG (BR) e no Karumbé 
Tortugas Marinas (UY), após serem encontrados encalhados nas praias. Na sua 
chegada os animais passarão por avaliação clínica, onde serão pesados, 
realizadas medidas de comprimento curvilíneo da carapaça (CCC) e largura 
curvilínea da carapaça (LCC), se há existência de epibionte. Logo após será 
coletado sangue. Para a coleta serão utilizadas agulhas 20x5,5; 25x8; 40x12 e 
seringas de 3 ml, dependendo do tamanho do animal; tubos sem anticoagulante a 
fim de se extrair o soro. O local de venopunção será o seio venoso cervical ou seio 
venoso occipital e o volume a ser coletado é em torno de 1% do peso vivo do 
animal. Uma alíquota de sangue será armazenada em tubo com heparina para 
realização do hematócrito e proteína plasmática total.  Após isso, será processada 
a amostra normalmente, a fim de analisar as condições metabólicas dos animais. 
Dentre os parâmetros analisados estarão: aspartato aminotransferase, 
creatinoquinase, fosfatase alcalina, ácido úrico, glicose, albumina, proteína total, 
fósforo, magnésio e cálcio.  

 
 

3. PERSPECTIVA E DISCUSSÃO 
 

A execução do projeto depende de um evento sazonal, e por isso ainda não 
foram coletados materiais para análise, eles serão coletados a partir de setembro 
com a mudança de estação e aquecimento das águas marítimas. As amostras 
serão coletadas de animais que encalharem na região que compreende desde o 
litoral sul de Mostardas no Rio Grande do Sul - Brasil, até La Paloma - Uruguai, que 
é a área de atuação dos Centros de Reabilitação. A brumação em tartarugas 
marinhas ainda é um tema pouco estudado, mas já existem alguns estudos 
relacionados às adaptações fisiológicas desses animais e seus parâmetros 
sanguíneos e bioquímico, porém em uma situação de fenômeno climático o “cold 
stunning”, onde elas sofrem hipotermia repentina aguda, e não ao processo de 
brumação que é gradativo (ANDERSON et al., 2011). A idéia do trabalho é 
justamente ampliar o debate, pesquisa e informação sobre a brumação e suas 
alterações fisiológicas, que tem uma especificidade geográfica e climática que 
abrange a área de estudo em questão. E com os resultados das análises, também 
prover aos animais um tratamento mais direcionado e assertivo, pois muitas 
tartarugas que chegam aos centros de reabilitação após a brumação, já chegam 
em um estágio de catabolismo e debilidade avançado e necessitam de tratamentos 
intensivos.  
 

 



 

 

4. OBJETIVO 
 

Avaliar o estado de saúde e condições metabólicas das tartarugas marinhas 
através do perfil bioquímico no período posterior à brumação, como ferramenta 
para a reabilitação e conservação das tartarugas marinhas.  
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